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Um rumor inquietante se espalha pelo mundo
dos cientistas. Existem, ao que parece,

pesquisadores, ainda por cima especialistas em
ciências humanas, que investem contra o ideal

de uma ciência pura. 
 

(Isabelle Stengers, 
A invenção das 

ciências modernas)
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artigo < =, publicado na 



artigo, intitulado <

= havia uma nova camada de análise. Os pesquisadores 

estudantes pediu a palavra: <

=. 

Como podemos separar essas coisas? Por que separamos o 8ser 

cientista9 do 8fazer ciência9? Dessa experiência, aprendi que 



enso de que g importante o ensino 8sobre ciência9, percebi 

que seria necessário dar um passo atrás e questionar: sobre 8que9 

que não os são, g pouco útil para pensarmos 8que9 ciência 



final da densa leitura, há ainda a metáfora da <

assombrada para aprender ciências=, à qual convido você, a se 
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especial, naquilo que ficou conhecido como aspectos <internos= 

e <externos= à ciência=. Problematizamos essas categorizações 

 



 



período e <natureza da ciência= tornou



aquilo que ficou conhecido como <visão consensual= pode assim 



encontrar, por exemplo, confusão entre <natureza da ciência= e 

<investigação científica= (LED



conhecido sob a rubrica geral de <estudos de ciências=, está 



 (…) hybrid domain which blends aspects of various social studies of science including the history, sociology and philosophy of 

science combined with research from the cognitive sciences such as psychology into a rich description of science; how it works, 

how scientists operate as a social group and how society itself both directs and reacts to scientific endeavors.





 





. Seu livro <A Vida de Laboratório=, publicado 

<Ciência em Ação=, Latour (2011) apresenta um programa de 



finalidades aqui tambgm se apresenta o livro <Jamais Fomos 

Modernos= (JFM) (LATOUR, 2000), publicado originalmente 

cuja intenção g responder à questão: <O que g um moderno?= 



–



o <A Esperança de Pandora= (LATOUR, 2017) 

conceitos de <referência circulante= e sua apresentação da 

metáfora nomeada como <fluxo sanguíneo da ciência=. O 

o conhecimento científico. A segunda ideia, <o fluxo sanguíneo 

da ciência=, constituiria em uma metáfora para a visualização da 



 



 





–



<The emphasis on the social and institutional aspects of science provide 

=.



final, são <publicados como apenas um artigo principal, com 



pessoal= (GLASNER, 2002, tradução nossa.)

<(…) requires large and costly facilities, regulatory and policy changes, huge teams of scientists and technicians with a 

proliferation of specialized roles and the results, in the end, published as just one primary paper, with a hundred co-authors each 

seeking some degree of personal recognition= 





 





Brenner. Estes <estadistas da ciência= (GLASNER, 2002), 

–

–



uma prioridade muito alta na agenda de pesquisa do NIH= 
168). (....). <Temos de convencer os 

Christopher Wills afirmava à gpoca que <os problemas 

empreitada= (citado em LEWONTIN, 2002, p. 56). Já Walter 

disse: <sequenciar o genoma humano g como perseguir o Santo 

Graal= (citado em Gannett, 2

nossa <compreensão filosófica de nós mesmo= (citado em 



teto, respondeu: <O que 

gengtica humana do que eles= (citado em LEWONTIN, 2002, p. 

Já a respeito da preocupação de Watson de <convencer 

os cidadãos=, a mídia e os divulgadores científicos realizaram 

livro, como a <A mais espantosa aventura de nosso tempo= 

referências ao PGH, por parte da mídia, envolviam <O futuro da 

medicina= ou <a mais i

atualidade= (LEWONTIN, 2002, p. 56). Mas o trabalho tambgm 

disse o presidente Clinton: <Estamos aqui pa

produzido pela humanidade= (citado em GANNETT, 2008).



afirmou que <a questão [da propriedade] está no centro de tudo 

que fazemos=, revelando assim os interesses financeiros por trás 





–

–



se representantes ou <porta vozes= 

–

–

Quão <internos= seriam os aspectos internos à 





Latour belamente ilustrou com a metáfora do <fluxo sanguíneo 

da ciência=, marcado pelos processos de autonomização, 



Quão <externos= seriam os aspectos externos à 

pesquisa? Por serem <somente= políticos e não cientistas? Ora, 





assumir o risco de dizer que <os contextos= (histórico, social e 







por exemplo, afirmam que podemos identificar <economias de 

= como componentes significativos no capitalismo tardio 





ironia que resultou dos sucessos do PGH: <embora a linguagem 

minado= (2000, p. 5).







 







O <primeiro susto= (sinalizado pelo círculo vermelho)

chega <ao segundo susto= (apresentado pela seta azul). O 

momento que a casa apresenta o seu <terceiro susto= 



espera, a luz do fim do túnel ainda aponta um <último 

sobressalto= (representado pela set



 





de um modelo de <ciência porosa= que sofreria influências de 
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